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ｾＮ ＡＣＡｾ＠ ｾｾ ｾ＠ ｾｾ＠ ｾ［Ｇｲ＠ ｾＺ Ｈ＠
JI .... ｾ［Ｎ＠ ;/ ...... ［ＮＢＭｾＹＮ＠ .... . turkampf, e não hesitando, para 

ｾＺＺ Ｎ＠
lO PI-I A E 73+ attrahir as classes obrp irC1s , a en-0\ 

ｾｾｾ＠ Ｉｬｾ＠,. 
tra r no caminh:J do ｾｯ｣ｩｮｬｩ ｳ ｭｯ＠ el o ｾＺＺｉ＠ 20- ｾｦｊ､ＸＨＱＧｊ＠ - 1911 ｾ Ｋ＠

ｾＺ［＠ ｾ Ｎ＠ Esta elo. -. ｾ＠
( .. 

+0' Cjulh() ).,:+ ;<\ u 4- 1914 ;. No I'xterior, a politica do <o ' 
ｾ Ｋ＠-r;o 

L'hancell er de ferro teve um du plo . • I:ü .. v. iU ｾｴＺ［＠ .... Ｚ［ｾ＠ .. a-; ＭＭＺｾ＠ ｾ＠ • i) 
)i'fJ.".. ... \. + "'l\o .I,... .,I,,,, .,Ir- .},... J" .. ＮＮｳｽ ｾ＠

(im . ｾ＠

Pontinhas - - I'. - isolar a ,França da Eu· 
ropa; 

A' pngina 1.177 do Petit La- 2·.- impedir a Austria de re· 
- conquista r sobre nacionulida-rous..;e í!lu"tré- [('" e í .. to : as 

dt's allemãs uma infl uencia moral 
• Hi..;marck (OUo, principe de) 

que dimimuria a omnipotencia da - ＭＭｾ＠ - -
homem dt' E"tado, pru,;:-innl), ｉｬ｡ｾｾ＠ ｐｲｵｾＡ＾ｩ｡Ｎ＠

cido em Sch<pnh:lU:-C'n ( ｾｬ｡ｧ､･ﾷ＠ Foi por isso que impoz a ,sua 

t ＢＭＮＬｬｊｲｾＩＮ＠ - , 
fcibnca á A ustria - i,) muito e n-

ｾｲｩｮｩＢｴｲｯ＠ do rpi Frpderico Gui- frcHlupcida e muito dividida para 
-

Ihprmt' IV da Pru-;"iil, t'nerglco (' pQdpr resi"tlr·lht'. 

a !'ti vn, mas autllntmio, e It'vnndo Dpixou o poder ｡ｬｾ ｭ＠ tempo 

,lté ao cyni"ll1o <l EDita de ･ｾＨＧｲｵｰｬｬＭ depois do advento de Guilherme 

Il)s politico:>, e ,lUxílindo, al('Il1 IIL " 
t!'isc:o, (leia imprevidencia de seus Pois o s r. OUo, principe de 
adver:-ariu::-, fundar a Bismarck, teve um dia, um asso-_propoz·se 

-- da tnl "kulture. destruidora unidade allemfl :'-01) a hegemonia mo 
de cathedraes a to li ce de dize r 

ｰｲｵＬＬ［ｳｬｾｬｮ｡Ｎ＠ CJue os ossos de um granadeiro 
Fez conCJuistns sobre n Di na· de P omera ma valiam ｭ｡ｩｾ＠ que a 

marca, o ｓｬ･Ｂ｜Ｇｉｾ＠ l' o Aobteln, e ｃｊｵ･ｾ ｴ ￣ｯ＠ do Orie nte; e a vida de 
, dizem os um soldado da Pruss ia, 

deu" Pru"",w, pela \',cton a de Sa· prussia nos, vale mais que toda a 
dowu, () logar prrjlonc1C' rn nte CJu e ｾｉｯｲｩ｡＠ a:-tistica de um povo! 

Em arreganhos, em victorias 
a ａｵｾｴｲｩ｡＠ tinha ate ｴＧｮ ｴ ｾｬ ｯ＠ occupn· ｴｴＧｬ･ｧｲ｡ｰｨｩ｣｡ｾ Ｌ ･ｭ＠ conferencin ' pa-
do. t\ guerra dI' 1 H70 - 71, contríl ra reclame como nnnundos de ci· 
d Franç,l, que ell(' hm'ia provoca. nelY.u e em pOrem 110 mappa as 

ｲ･ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｾ＠ da America do Sul co· 
ｾｉｯＬｾ＿ＨＩ＠ até Ú ｦ｡ｬＢ［ｬＨｩ｣｡ｾＧ￣ｯ＠ de tele- mo fazenda sua, c ' tão. .. sósi-
gnllnmas d,plomatlco", fOl·lhe um Ilhos. 
novo "'uccc'"so. Ha pouco tempo andou aqui 

um Allemão, que não era allemão, 
Cr.9nde cha nce" r r do Impe- mas portugut'z de alguma posses· 

rio. procurou, por todos os meio,;, ... <10 portugueza da Africa, ｾ｡ｧｯ＠ a 
Llugm('n tar o podt' r i " I tanto por palavra, para fazer de 

. , ｭｰ ･ ｮ Ｎｬｾ Ｎ＠ cometa de ca a em vesperas de 
prt'jU lZO da \'Ol1 t<1 <1 I' n;H i )11'11. <;\1,.;- 1 dar o ultimo balanço. 
tl'ntan<,lo ｣ＨＩ ｮ ｾＨＩ＠ p,1J1ldo c"thO-/ O homem tinha uns ｲ･ｾｩｲ｡､ｯ＠
lico a gue rra rpljtrjo<;'1 I ＭＺＯ ｾ＠ ､･ＮｾｬｨｯｳＬ＠ um mod<? de sOrrir e uns 
_______ ｾＬＮＮＬｾ｟Ｌ｟ｬ｟ＨＩ＠ ｜ ｾ ｉ＠ geltmhos de habitante d'aquella 

>t. "'" "r -Ir , Ir * * -Ir ..,. ..,. ... !< 
• ＡｴＡＹＮＧＮＡｾｾｾＡｴＡｾｾＡＭｬＡ Ｎ＠

Ｋ ｾ＠ ［ ｾ＠

ｾ＠ U' PHA '3E ｾ Ｋ＠
Ｋ ｾ＠ ｾ＠
Ｋ Ｎｾ＠ ｾ＠ ... 
;, 98 ｾｮｉＧｊｓＨＱＧｊ＠ 191'" i'õT 

+;1 "'- J - ... ｾＮＺ Ｋ＠-. ,-
õ:Yo ｾ Ｋ＠
ｾ＠ ,. 
ｾ ｩＧｾｾｾｾｾｾｾ ｾｾｾ＠

c 
t 
idade perto do ｾ Ｑ ｡ ｲ＠ Morto, de"
rUi da pelo fogo do céo com C o

morcha, Seboim e Adama, por 
ausa dos bellos costumes do" 
eus moradore , mas, diga-se iI 

verdade, snbia ganhar bem ag
nho o dinhei ro que os patrões lhe 
lavam para torcer os facto e af· 

firma r que era de Deus o que p r
enda au diabo e do diabo o que 
ra de Deus. 

c 
5 

( 

t 
e 

E fazia muito bem. 
1--

q 

Pois 'i Bismarck di_ -e que 
os os os de um granadeiro da 
Pomeranin \"nliam mé.lJ!) que a 

UI' tão do Orientp, e os pru ,-sJ<l-
n 05 dizem que a vida de um sol

ado da Prussia vale mais qut' 
oda a gloria ｡ｲｴｩｾｴｩ｣｡＠ de um po

d 
t 
v 
c 
e 

o, o homenzmho aproveitou a 
i\' ilidaoe e a Ｂｫｵ ｬｴ ｵ ｲ ･ ｾ＠ dos amos 
toca para a fren te .. . 

r 
fi 
t 

Bi mnrck conforme o La· 
ou se, levava até ao cvnismo a 
llta de escrupul 05 póliticos, e 
eve a leal "kulture, de roubar ú 

Ãustria a sua preponderancia e 
quiz anniquilar a França; não ad· 
mira que um A lIemão que tem att' 
no proprio nome a mentira, por· 
que não é alie mão - -, ma portu
guez, di!' esse o que ､ｩｾｳ･Ｎ＠

Quizeram fazer-lhe umo m<t
nife tação igual ｾ＠ que teve o cele
bre Abreu de ouza-TI ovo. po· 
dres e lata - de kerosene, e pena 
foi que não leva sem a effeito a 
idéa para escarmento ､･ｳｳ｡ｾ＠ aves 
de arribação. 

Mas si tiver o topete de cú 
voltar ... queira Deus. 

rllIl; 

A ｾｾｾｾｾＡｾｾｾｉｾ｡ｯＮ＠
e de 200 ｲ ｾ Ｎ＠ o c. emplar • 
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o CLARAo 

Educa -ao: 
" E.'PW!ENTE . n05sa parte a ｮ･｣･ｳｾＮｩ､ｾ､･＠ de ou- :,.;,;;,;.;,;;..;.;:.,;,;;,;. __ 

vil-o, obre o caso, aft!11 de escla
recel-o - com o que ｣ｯｮ｣ｯｲｾｯｵ＠ l) 

.. fradeQc 0 , • dr. Alfredo Pinto, que nos dls e o 
ｾ＠ o. seguinte: 

----------- - em de conhecer a bene-
: E M A L E merenl'Ía do Patronato de Meno-

Capital ｔｲｩｭ･ｾｴｲ･＠
Semt'stre 
Anno 

ｾＺＢＧＭ ｾ ＺＺＢＧＺ ｾ Ｚ［ＧＭｾＢ［Ｇ［［Ｂｾ ｾＢＢＢＬＬ＠ res Abandonados, 05 seus reaes 
Não e sem razão que tt'mo, se:-viços à ｣｡ｵｾ｡＠ da infancia aban- Interior Trimestre ＲｾＴｯｯ＠

mo, trado em diverso artigo - ha donada e o merito do seu digno Sem e tre ＴｾｾｯＢ＠
" ' ' I Anno 9,6oQ 

tempo- ｰｵ｢ｬｩ｣ｾ､ｾｳＬ＠ a ｬｏ｣ｯｮＮｶ･ｮｾＭ pre, idenlt', renunCiei ｡ｰ･ＡＱ｡ｾ＠ o 0-
encia de ser mlOl trado por JesUl- gar de membro da comml ｾ｡ｯ＠ ad- O CLAHÃO é vendido na 
ta o en ino quer na escola pu- ministrati\'a do A ylo de Menores cla de Revista ti I<ua da Republica 
blica quer na ' particulares, espe- porque, entendo, coherente com Toc1a a correspondencia r\'e ser 
cialmente n'aquellas onde o me:;- as minha::. com'icções subre a a - dereçada á rua Fellppe Camarão n, ｾ＠
mo en -in o é puramente leigo e si tencia do E tado, que aquelle 
de accordo com as leis. ･ｾｴ｡｢･ｬ･｣ｩｭ･ｮｴｯＬ＠ confiado hoje au -- , -

A campanha de ｢ｦｲ｡ｾ｡､｡＠ que Patronato, não pcdrddeu de todo seu .. O ｔｲｾａ＠ JD.-\ Ll\'A 
fazem e- es cynico, raues para caracter official, LI as as suas re- ----------
se apos arem do e_tabelecimen- lações com a Junta de Orphãos e 
tos de in, trucção é cada vez maior. o ｾｉｩｮｌ＠ terio Publico e por isso 

Elles, de preferencia, pene- de\'c ter uma direcção exclusiva
t am nas e cola - primaria " por- mente leiga. 
que n'e tas é facil de drenar a::. E s. s. e'quivamlo-se de er 
creanças para a primeira commu- mais minuncioso, ､ｩｳｾ･Ｍｮｯｳ＠ ainda, 
nhão de par com o enjno fabifi- respondendo a di\'ersas perguntas 
cado das escola officiaes que ac- que fizemos: 
ceitam livro - de analy. e ((clas:;ica. - Creio que fui bastante ela
por elle e criptos, trazendo no ro, explicando o moti\'o da minha 
bojo ensinamentos pen'er 'OS, cor- renuncia do logar de membro da 
rompendo a consciencia e o cara- ommissào administrativa do Asy 
cter do alumno ' e le\'ando este lo de Menores ... 
pobre paiz ara a imbecilidade, l!ltimamente vinha notando 
anarchi -ando tudo e de truindo por parte da directoriu daquelle 
de um s6 golpe o pouco que te- t> -tabelecimento educati\'o uma 
mo conquistado na ordem poli ti- certa tendencia para a intromissão 
ca e ocial. de religio us no seio de sua cor-

O que abaixo se lê, é uma p::>ração. 
pro\'a evidente de que o homens Em desaccordo com essa ten-

ｄｩｾｳ･＠ a -Capital '. ue S. Paulo, 
21 dr Janeiro lIltimo, que foi 
a lIm' ｡ｾｹｬ ｲＬ＠ uma menor, contra li 
tade dos ｰ｡ｩｾ［＠ qur drpois os pais iI 

clamaram, mas que a menor tinha 
apparpcido cio ｡ｾｹｬｯＡ＠

Olhem uma reproducção do 
de ld,dina e do cplebre frade ｃｏｉｾｳｯ｣ｬｬ＠

Procurem agora a menina, 
hào ele a.:hal-a por lIm oculo. 

A infeliz a f' sta hora talvez 
tido o me:-mo destino que deu a 
o anto Consoni , 

CASA ZE:-;ITH, rua 
Constant 25, Süo Paulo, 
agente ' ｾｭ＠ todas as loca 
offerecendo optima ｲ･ｭｵｮｰｲｾｬＢ＠

, erios e digno se retiram descon- dencia, e fiel aos meus principios, MOFI, A 
t 'ntes das po::.ições que com bri-\ pelos quaes sou irreductivel, vi· 
lho occupam, para dar logar a me obrigéldo a renunciar o logar 
corja de batina corruptora da ge- que ext'rcia, afim de não servir de 
ração futura: pedra de tropeço aos meus com· 
A ED CAÇA0 FR.\DE O panheiro . 

Elles ficariam com as suas 
ｐａｔｒｏｾａｔｏ＠ DE ｾｉｅｾｏＭ ideas e eu com a::. minhas ... " 

Comprehendemos então que 
RE E A RE;-JU:':CIA DO u conhecido jurista nada mais 
DR. A. PI:\TO queria dizer, obediente aos habi
;;.;.;.;..;;.;;;...;..;.;.;...;;...;;.......;....;.....;.....;. to da ua re se rv a que não se aba-

A noticia de que o _r. Alfre- la ､ｩｾｮｴ･＠ da bisbilh0tice . .. 

Quandu se paga.rá o mpz de 
bro do <lnno de lC)14, ,lOS pmDrea 
publicas estadoaes'( 

Falta de dinheiro, não! ! 
Falta c1e autorisaçilo. ｬ｡ｮｾ＠ ..... U! 

porquanto pxiste uma lei ｴＢ ｓ ｉ ｾＭ

anno fintlo autorisando esse 
to ! 

No emtanto ｰ｡ｾ｡ﾷｾ･＠ em 
E IlUZE:iTOS MIL ｊｩｾＨｓ＠ ao feliila •• 
ｾｭ｡＠ sem saber-!'.e (Iorque 
Companhia de artistas, as 
para o Rio de Janei ro P oulral 
mni " sem que haja autorisaçlO. 
estas despezlIs. 

Um calO'" 

do Pinto renunciara o logar que Como se vê o Patronato vae 
vinha exercendo no Patronato de passar a ser uma especi t> de con
Menore Abandonado veio cau- vento, cheio de frades em flagran
sar a mais viva Impre :;ão no meio te desaccordo com a indole dos 
dos que se de,dicam á cau 'a da seu!' ･ＮＬｴｾｴｵｴｯｳＬ＠ e ｾｯｭ＠ padre nos- ATTENÇ,l,O 
educação da mfancia desvalida, so e ladamha mais ou !nenos so
Que . empre mereceu do r.onheci-

I 
noro , p,retend,erà ser uhl a educa

do juri consulto o maximo cuida- ção da mfancla abandonada. 
du e desvelada protecção. Será uma educaçãO fradesca, 

Era natural, portanto, a im- e talvez improductiva ... 
pressão suscitada pelo acto do 
conceituado criminali ta. 

As interpretações, porém, 
delle ､･｣ｯｲｲ･ｮｴｾＺＺＮＬ＠ re ueriam de· 

A garrafa com a 
"agua potavel. contendo 
gredientes barro e la 
tancias inoffensivas. ao 
go de qualquer pessoa, 
em expojçào na ｾｭ ｬ ｡＠ de 
da rr"idencia de 
para quem quizer 

d 

;J 

IJ 
\' 

r' 
q 
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ｅｾｉ＠ se E" \ I n'lI m l'acl'osanto a5ylo de -puris!limos e 

］［［［ＺＬ［ＮＮＮＮＺＮＮＺＺＮＮＺ］］］］］］］］ｾ Ｍ ＺＺＲＮＮＮＺＮＮＺＮ ＮＮＺＮＮＮＺ＠ ｰ ｵｮｳ ｳ ｬｭ｡ｾ＾＠ commandlta clerical, ou· Almo 11leVe 
,\ uru l'ubnca d(-' hn muito qUI' tra menor que ti 'lha entrado contra a 

im\>lica v<I com a (abo\(>("t - -DOI11 vontarl(' rios paes para o antro da per
dlç,io :dcsapparece 1 

.l 1);!O Ikl'ke r" -e o ens in o rf'l i<rio- ｾｬｬｉ ､･ ｭ＠ o titulo dr Asylo para-
'O ll1ini .,tracl o po r um ｰｾ ｬＨｬｲ ･＠ ｪ ｾＺＺＭ ｵＭ SOHVI:.DOUIW DE CREA NCAS. 
)t,l, na l 'llI[l(\ do" T rub,t1had(l re:;, E' muito mai s adequado ao fim 
(-' num ､ｯｾ＠ ..,eus imlletO., Iw roicos que leva m as crea nças, que t' ntram 

das P etas 

nos ,'sylos e de lá não saem, nem vi- , Os novos de Agura não sabem que 
de fní(t'r ｲ ＨＧｾｰｴＧｩ Ｈ ＼Ｎｬｲ＠ os S ｾ＠ 6', p 7', vas nem mortas! eXisti 0 entre, 1757 e 1832. um poeta 
dI) art. 7'2 da (\ lll:;titui(âo, esenll- Calumni'ldc res ! popu lar. nascIdo em Lt'i ria. no então 
g ;llhot! li igrc'ii n ha , indo parar H P OIS ignoram que o a njo creou rei no de Portugal, chamado Jo é Da· 
-to rre " no tt-'lh <.H lo da (artaru 'y<.l e 'l 7.aS e ,voou ao Céo pa ra reu nir'se a niel Rod rigues da Costa, que e creveu 

I
' h I .... I hJallna: I ･ｮｾｲ･＠ outras coisas,- .Opios»--Com: 

(\ pal re n umLI C a ta ra Ú IJt' a b I ' I ' P ,\qu i, no nosso Estado. em S, JOSé 010 (' "entl r"s»- - ortugal En-
P rLlia d e F <i ra, onde , protf")' id n o frade Herculano L impse l este ｯｵ ｴｲ ｾ＠ fe rmo» e • Almocreve das Petas 
pt'lo Govern o le igo , a briu ｾｲｮ｡＠ ' PU:O e vi rtuoso> soflreu uma guerra Pois o J OSé Daniel não seri;; C8-
escola t.>rim <tr ia d e nov o IllPthodo tenwel dos dlffamll dorrs anti .cJe ncaes, paz ｾ･＠ imaginar que quasi u;r. seculo 
dI" ･ｮｾｩｮ ＨＩ＠ él :oi creLl Il \<.h - ., p. n ' ire m po rque o santo Hercula no nilo ('stru. depOIS da sua morte haverin em Fio· 
I I ' pou a meni na de 12 annos, a Ida COIl . r ianopolis, capital rio Estado de Santa 

I e C!'e <! < os aus SUl nos, - forme a ·calumnia leVilll t' lrla". ｾ＠ si m Catharl na, uma segunda edição corre

ｾｲｵｩｴ ｯ＠ b e m, 

ｔ Ｎ Ｍ｜ｦｾｄｅ＠ ｓ ｏ ｉ Ｇ ｂｅｾｲｯｳ＠---
o cynico S lIndrup P!" te ve h a 

dia ' ne:-.ta cupita l, e m cOll1 p<.ln hi a 
d e lIn..; ｴ ｡ｮｴｵｾ＠ \'ug a bundo:-> s eus 
ｩｲｭ￢ ｯ ｾ＠ c1 e s t'ita. 

Tillhamo :oi ue 'eios d e fa ze r
lhe uma · man ife::-tél çào d e ｡ｰ ｲ ･ｾＧＨＢ＠

ｾ Ｎ ｬｉＩｲ ＨＧ ｭ＠ fo i tard e, () pa ti fe iã se ti 
n ha rptirud u pma as p lug<.l"; d ' J o· 
inv ill e , le vando com::-igo uma IlO<1 
ｱ ｵ｡ｮ ｴｩ､ ｡ ､ Ｈｾ＠ de - ｾｬ ｡ｮ ｮ Ｚ￭ｳ Ｌ＠ pura :;e r 
lteS1.r ibui d I pel,b cunp;rt'g<.l(õe" 
da::- duas Ｎ ｾ ｜｡ｲｩ｡ｳＧＬ＠ brazl leira e 
él llt' m ã , 

C on"ta qUf' , e ll"\ obed iencia 
as ｲ･｣ ＨＩ ｭｭ ･ｮ､ ｡ｾ Ｇ ･ ｳ＠ d o Ｂ ｾｬｩｲ｡ﾭ

beau, s,l c ro ｾｬ ｡ ｲｴ ｩ ｮｳＬ＠ () Sundrup 
val! em J o invill e fa z!'r uma s e p<1 -
rLI(flO de ｲ ｡ｾﾷ ｡ＮＺ［＠ c d e core::;, pelo 
<jU L' sprão lTI' adas mai::- duas <,on
ｧ ｲ ｴＧｧＨ ｉ ｾＧ＼ￍｴＭＧＢＬ＠ um,1 <I L' mu la tas e o u
tra de negTlb, ficdlHlo assim des"e 
mod u -lJmncas, ｰ ｲ ･ｴ＼ｬｾＬ＠ mula tas 
e allt'IT.rw,,! 

O ＭＨｉ ｾｬ ｲ ￢ｯ Ｂ＠ en via o.:; lJ:1 rabe ns 
ao pe,;..,oa l d a::- ｣ｯｮｧ ｲ ･ｧ￼￼ｴＧｾ＠ e 
rccoll1menda muito () Ｎ ｾｬ ｡ｮ ｮ￠ﾻ Ｎ＠

l I ! 

-achav," s,e ,proporcionando á creança cta e augmentada do ·Almocreve das 
d Petas", a. prInClplOs de moraes claros e for· 

tes», segundo as in slrucçôe's do padre Dessa edição não di remos o nome 
ｾ ｉｭ･ｲ Ｌ＠ mas o publico conhece-o de sobra pe: 

Em }latto G ros o ha pouco tem. los telegrammas que lê "dIa d -dia
po, no sacro con \'en to onde existe 11 t'm muitos dos quaes só pode; ão acre: 
-moral religiosa' , foi, "isto pela policia dl tnr os obcecados pela tris tissima e 
que rondava, um -vIrtuoso sacerdote - ｲｩ ､ｩｾｵ ｬ ｡＠ idéa de que a sua raça é su
em ceroulas, correndo atraz de um pen<!r a ｴｯｾ｡ｳ＠ as outra raças, e que 
menino em fralda de camisa. ｱ ｾ＠ era por ISSO alJmentavam a tola ambição 
persegu,i do pelo santo, puro e VlrtuO ' de dominar em todo mundo a tacão 
so sotal,n 11 , que á viva força pretendia de bota .. , 
proporcIOna r-lhe os . principios moraes O • Almocreve das Petas" contem· 
claros e fortes . poraneo é uma cOIsa extraordinaria. 

Que men tira! Que calumnia I O ｾ ｉ ･ ｮ ｬ･＠ com uma sem cerimonia 
pAdre corr ia atraz do menino porque que causa pasO'o, 
ell e não queria aprender a rezar o ' Quando ,os telegrammas de todos 
-padre nosso», os 10rn;les d;zem que aquilJo e isto 

, ｖｾｪ｡Ｇｳ･＠ "A Lantemn. de 29 de Ta, vem logo o - Almocreve» ｡ ｦｦｩｲｭ｡ｮ､ｾ＠
nelro lindo sobre o defloramento de que !sto é nquiIJ o, tra nsformando tudo 
uma moça. filha d'uma famíl ia muito com tn\'cnçõe Que todo mundo vê logo 
conhecida pela sua loucura religiosa que são Inventada aqui mesmo, 
ｰ ｲ［Ｌｴｬ ｣ ｡ｾｯ＠ por um ·virgem, puro e san: Um dia destes iam os tomar o 
to sotamll' » bond da Tronquei ra. qua ndo um ven-

h ' menti ra. é calumnia. dizem os dedor de;' -Almocreve» perguntou a um 
apreciadores dessas bellas qualidad('s passageI ro; 
ｾ｡｣･ ｲ ､ｯ ｴ ｡･ｳＬ＠ o padre estava collocan. , - Quer o "Almocreve"? Está 
do. na vi rginal cabeç/\ da moça uma mUIto bom. tem dOIS mil telegrammas. 
g ri nalda de flore s de larangeira. em ,-Nilo quero respondeu o paSl'a
rrcompensa aos relevantes se rviços gelro, Quem leu o "Almocreve do 
que , ella prestava, á igreja c<t tholica, 1° do anno. não precisa ler mais "nen
dlanamrnte, em Itmpar os altare ,la hum durante o anno todo . 
va r e emgommar as toalhas dos mes' Ｍ ｾＱ｡ ｳ＠ vr ja , . , ·està cheio I 
mos, varre,r a igreja e s,lccudir o pó _. ) m: está c? eio de petas, Hoje é 
do ,confes<lOnano para n1\o sujar a terça·felra. ,. vai ao mercado que na 
batma de ,s. revdma, quando ali se seu. fe ira não faltará qu t'm te compre todos 
tar a ouvll a em confissão , para os ir dando gratuitamente a ｴｯ､ｯｾ＠

Os calumniadores já estão in ver- os d a raça superior a todas as raças 
tendo ｵｾ＠ acto tão sério. t<io moral. O vendedor deixou o estribo ､ｾ＠
como seja a grinalda de flores de la bond e ahio gritando: 
rangeira que o . padre com suas puras - O Al·mo'cre·ve das Pe·tas! 

ｌＮ［ｾｲａ＠ PE\'C\ DE ｃＮ｜ｌｕｾｉｾｉａｓ＠ e vIrtuosas m,ios collorava na cabeça Traz dois mil telegrammasl .. 
de sua muito amada devota, E srguio pela rua do Commercio 

, ｋ  ｾ＠ com nossa explelHlida luz, este 
foro ｾｉ ｬＡｾ ｬｮ｜ｬ｣ｬｯｲ＠ !Ia • ｾｬｯｲ｡ｬＮ＠ praticada 
111"10 puro dero romano», n<io perdI". 
reIno" de VI ... ta os seus acros -honps' 
lOS ' qur t;mto agrauam aos seus ser
vos aparvalhado " 

Ｚ ｜ｾｳｬｭ＠ cItemos: 
;'1;0 Orpltilnato Christovllo Colom

/'0 ､ｾ＠ Iradt's e ｦｲｾＧｩｲ｡ＢＬ＠ fo! estrupada, 
morta e entt'rrada a m"llIna Itlalina 
p('lo Consonl, (Vejam só que ｣ｬｬｬｵｭｾ＠
ma !) 

Mais uma o archanjo Gabriel, lã em direcção ao mercado. 

grada mão, sem outra intençlo de mal-
dade I 

Agora, là tambem, 

pelas Lages, collocou suas »sagradas Se vendeu a pacotilha de -Almo
mlos» sobre o collo de lima respellavel creves' aos abastecedores do mercado 
ｭｯｾ｡Ｌ＠ que soube heroicólmente repeli ir não sabemos, mas pensamos que nlo' 
a allrontll. "ão o fez por mal dIrão os porque as terças feiras o jose! Daniei 
apreciadores de!lS&. moral ｴ･ｶｾ＠ a bôa contemporaneo wm a venda de 300 
intenc;Io de expelJir de seu peito o -Almocreves» a diversos que os man
Ilmor que eUa guardava. a algum pro- dam para o interior afim de fazer· se 
fano com, o filO ､ｾ＠ casar-se no civil e dist,ribuiçiio gratuita aos cia raça su
elle para expelltr d'aqueUe sacra rio tio penor a todas às raças. , . 
horropilant.: intuito poz sua s.mta ｾ＠ sa-I 

em S. Pr.ulo, • • • ｾｾｾＺ［ＺｴＧｾｾ＠

• 
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: PREL -DIO::; \-E ｐｅｒｔｉｾｏ＠

Do sr. Xicolnu Xaglb Xahas. rece· 
bemos um livro de ｜Ｇ･ｲｾｯｳ＠ de 'Ui! laHa, 
que. como bem o diz. é . uma 
e ｴｲｾ｡＠ e niio rúde ･ｾｃ｡ｲ＠ I em
pt.l (Ie !-enõe:>; porl'm. corno O «quercr 
t' pnd!'r", O seu autor CJue é um moço 
I '1 tE U'g-ent!' e ･ｾｬｵ､ｬｯｳｯ＠ alcnn<;arà o que 
nlmej.t rela ua força :!e vontade e 
"osto pel<l' letra". 

Acrad cen<lo a offerta damo os 
IlIraben' <lO r. ;>..agib pelo eu eplen. 
dido en aio. 

CL.\ R EA ｾ＠ DO 

Por um do' val,ore chegados á se 
m.1I1<I pa . "ria. \'eio uma le\'a de 16 
p Jre je 'uita' e frade 

• 
... -

E te carregamento . er.' já resul 
tado da c<:lmpra elfectu;"la 1lt'lo patlr!' 
TIJlp Toppão. quando. ha "erú um mez. 
I ('dia ｮ｡ｾ＠ ｵｾＧ＠ praticas aos fit'is e até 
ao crcado' e crearlas. para d.lrem <11 
r.helio afim de nlandar hu"car ｭ｡ｩｾ＠ pa
､ｲｴＧｾＮ＠ purque aqUi na capital arena ... 
e. I .. tial.) "duu>, e morrentlo !' tI' fi 
C.l"" i! cathedral .em padre ? ｾ＠

• • 
E o t,.1 radre r .arteiro Delemazuze 

lá cio, ｬＧ｡ｲｴｯｾ＠ do 1<10 ､ｾ＠ Jam'ro que 
nlo quena que outru l'ollega ｜ＧｴｾｮｲＱ＠ , .. e 
e. tamp,. da Sra. D Partunente lom 
o 61ho ao collo? 

.. * • 
Poi no ach<lmo quI' a e t"mpa 

da Parturiente com o filho no" braçl". 
melhor Ｂｸｰｲ･ｾｾ｡Ｎ＠ a matt'rnldad', da o 
Lunho da \ enl"de. e n;1O a ('s'ampa 
que o .r. paclre Dl'lemazuze oflt'rt'c,::u 
á redar.:iio d'«A [{ua • na qu,,1 "e vê 
uma mulher, e. rn"g',lndu cum us ｉＧｬ［ｾ＠ o 
fru.:to do' SeUS ｡ｭｯｲ･ｾ＠

.... . , 
• '110 differençan10. bem com no sa 

bl'nl'fica luz. um ponto f'JUro que pai· 
ra .. ntre Palhoça e ::;to .. \ m"ro (bco 
CI,.). ｭｾｳ＠ part'ce·no., ､ｨｴｬｮｧｵＮｲｭｯｾ＠ um 
fradl', p.lr:illdo d.1 P"lho'" para" oc
OCI .I conduzindo ｵｮｾ＠ :;0 ｾ＠ t"ntos m.ln
dado eXl'cutl\'O,> p,m. elle dlectuar a 
cuhança . 

* 
ｃｯｩｾ｡｟＠ d. rell).:lãlJ catholira roma· 

na. f' ＨＧ､ｾ＠ eando o, ｭｴＺｬｯｾ＠ dI' fazer dl
lIhelrO, ｯｾ＠ ､･ｾ｣ｬＧｮ､･ｮｴｴＧｳ＠ actu,,1' da· 
4uellt' aquem ＨＮｨｦｬｾｴｯ＠ e.·pul ou tlu 
tt'mplo com e:ta" pai .. \,ra". 

de urótçõt' ; ｭ｡ｾ＠ "Ú' a t"lIde, It'IIO co 

\' I de adrõe , até tornam se -melrl' 
nho!'.. p"ra conrar executÍ\·u.' t fazerem 
J ao Heglmento de ｣ｵｳｴ｡ｾ＠ ｾ＠

• • • 
i con guirmo clarear oem e. te 

ponto, como toJo o outro =lUI' t"mos 
dare"d , t mai., u. 'vi tf' n.otlnl para 
s 'rOlO I" ＬＱＬｦｩＧＺｩＮｬｊｯｾ＠ de ｾ＠ lu,nniadores. 

o CL.\R.\O 

-- HE, \PP.\ ｈｅｃｬｾｉｅＺＧＭｬｔＨＩ＠ .. 

Solfrendo <I mesmn guerra que so.f. 
freo «O Clarão-. reappareceu em S. 
Paulo o terror da fradalhada-cA Lnn· 
terna •. 

Esta no. ｾ｡＠ denodada e \'alentl' col· 
le a que !>offre a ｭ｡ｩｾ＠ (Ie$brngada 
g-uerra da clerican'llha, guerra anima· 
d" pl'l" prott'cção das altas aulonda
dt'" da R publica leiga bra"llelra. quI' 
Yi\'e ;acorrentad,I pelos élos da mais 
Ｂｯｾｴ･ｮ＠ i\'iI alliança" com o \ aticano, 
em menu, preso ao' ｾ＠ ｾ＠ 6: e 7 . do art. 
í:!. da ｃｏｉｬｾｴｬｴｵｩＱＱＰ＠ federal, vencendo 
todos os entra \'es sug-gerido pela in 
ft'mal c1eflcanalha apresenta·se no\'a 
mento:: na lucta gloflo a de apontar ;as 
ｉｭｭｯｲｮｬｩ､｡､ＨＧｾＮ＠ de.:>e corruptores da 
moclJnde e do lar domestico. 

U" lar;\O" feliCita a collega pelo 
seu ｩｮｊｉｾｰ･ｮｾ｡｜Ｇ｣ｬ＠ rrarporeclmento no 
('am)!(' da gloriosa lucta. 

Ulnvirgem 

e santo ... 
S. ｒｅ｜Ｇｅｉｾｅｾｄｉ＠ ,1\1.\ DEFLO· 

IWC ｃｾｉＮ｜＠ \10('''\ : 

De Ribeiran Prf'to 

I "O P,\Ll lAÇO" 

Recebrmos fi visita cio est"ma' .. 1 
conlmele "O Palhaço", orgnm (t'dll',' 
(lo a cntlca e no me),l'fI o. a critita 
qut' n.io offr'ncle e ao mexénco. que' nA" 
compromette. tornanJo -e por I . o mui, 
to accellave em o nosso mrio soei .. 1 

Na leitura que ｦｴｚｬＧｭｯｾＬ＠ c1erarúmos 
10"0 com um pedaClnha quI' baH.tllIc: 
no ' ";agr"dou" e que com a der ida \e. 
nla tran crevemos: 

Diz o collegn : 

"No dia em que chl'gou a e<ta ca· 
pitAI o!)+· rnçaclor.es, mUitos moço, '" 
｣ｯｮｾ･ｲｶ｡ｲ｡ｭ＠ dt' clH'péos a cilbt'ça em. 
quanto a. bandas de ｭｵｾｩｴｩｬ＠ tuca\"m 
o Hymno ;'I/aciool\l 

E' lastimavel diz o colll'ga, (. li". 
tima \'1'1 dlz('n10 ｮＶｾ＠ que ·'tae ..... mo 
<;os !'cjilm faltos de ci"dl ... açào." 

Entretanto. ｾｩ＠ I'm logar do Hvm· 
no Na('l(In:!1 "1" les" ｏ｜ｉ｜ＧｉｾＬ［ｦＧｭ＠ um,,' I,,· 
damlw I'ntoaàa pelo:> ｳｵｪｯｾ＠ je!'ultas, de 
prompto tlrandm us chapéus das ca 
ueça ..... 

:r ructos da t'pol'ha .. 
ｇｲ｡ｴｯｾ＠ ao ('fllIr'ga fl·tribui remos, 

com praier, a "I sita que IlOS fez. 

ＭＭＭＭＭＭＭｾｾｾｾＭＭＭＯＭＭＭＭｾＭＭＭＭ ＭＭ

A confissão 
----- --

pnra o 1<.10 Pardo, O ql'E EI \. \ F' r:: 

Da • Lanterna-, de 29 de Janeiro 
do m(-z flOdo : 

- R( c Ｇ｢･ｭｯｾ＠ a sl'gu nte carta, qlle 
publicamo,> para maIOr glona do Pa
dre EterRo: 

• Rlbelr;io Preto, 17-12 - 915. 

ｾ＠ r. redactor da «A Lanterna -: 

ERrE 

(Conlllluaçào) 

"Em con,equC'llcia disto ordenw 

I mos que o IOquIsldorl's persigam "os 
＼ｩｬｲ･ｲｾｩｯｴ･ＢＢ＠ que a 'Ol publica ＬｉｉｔｾＡｉ･＠

I 
d(' cnme t,IO grande e 11;10 perdoem a 
nenhum delles -

:\a quahdade de constante leitor As de"cooertas quI' ｾ･＠ flz('ram pro-
(lo . t:U apfl'ciado semallario.\.l.nbo •. ｬｬｲ｡ｮＺ｡ｯｐ｡ｰ｡ｱｾ･ｯ｡｢ｵ＠ .. ol.m ｱｾ･ｴﾭ
ao seu conhecimento um cnme, mU ito tao lIao tra exclu'l\'o do rt'IIlO dI' Gra 
C('lTImum ('ntre a clericanalha, pr,.tlc.l' Ilada. e que era urgenle sul>n1l'tter 1 
do ne"ta Cidade. mesma lei ;as demaiS prOVII1Clll5 di 

Trata·se clum t1('Aommento dllma ｈ･ｳｰｾｬｮｨｩｬ Ｎ＠ . 
moça. filha de uma faml"a mUito cu· Em con"rqurnc;a. a ló de Ahnl 
nhec'pd pela sua loucum religlos'l. por (11.'.1561, 0, m ... "mo Papa dlnglu ao 111-
um des,e" rppresent,mtes de Jl'su-. q\llsaJor \ ai de,. uma buli" pe!;I qual O 

Desta vez o deAorador fOI um "mui- autofllava a proceder cuntra todos n 
to puro- e famoso padro:: que, para cu- ＨＧｯｬＱｦ･ｾＢｯｲｴＧＢ＠ do ft'ino e dommio,.' de 
mulo da pOLlca v"rRonha e e campo. Fellppe lI, qu.' ｴｬｾＧ･ｳｦＧｭ＠ comme:udo o 
depOIS d(' ter ｾ｡ｴｬｳｦ･ｬｴｯ＠ 0<; seus inslln. crime de scducçao, como se ｦｯｳｾ､ｴ＠
｣ｴｯｾ＠ libldlOo os. foi noml';tdo vigmio culpa\'cl" de hert:sla. 
de lima outra cidade, onde-maior in· 
famia !-fol recebido com todas a hon-
ras !-üm "eu admirador.. .;5 medida tomadas 

A. cs'a moça e á sua fHmilia Te ' t<l Ç;\O dI) , parll L". acclIsado de Cfl 

agora o recur o de un1.l queixlnha <10 I ｾ･､ｵ｣ｬｬＮｵ＠ no conlL:"slonilflo. n:1o ti 
ｕｉｾｰｏＮ＠ . produzido (IS I'ffllto de-('jados q , 

Os padres S;IO tão b')n!'. tflo puro I PIO VI expediU uma no\'a bulia em 1 
e tão innoçente", que d!'''l'm merecer l que foi !-('gulda dI' n'uitas outras, 
a conla,tnç nelles depositada. extirpar o llue t110 profllndac; nll 

Quem nao se quer molhar não sai via creado. não sn na H('spallho, 
ú chuva. .• lambem em toda a chll ·tand.Hle, 

numa drs 'as bulias lê·. e: " ... 
Quan:os dI' te. ｣｡ｾｯｳ＠ não se tem rro\'IOcias ｨ･ｾｰ｡ｮｨｯｬ｡ｳ＠ como em 

dado por aquI pelos mr'smos motivos I , IS rf'p-iões do gloho onde chegou a 
se acham ｯ｣｣ｵｬｴｯｾＡ＠ ! I ,de Jc- us Chrito.> 
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